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			São 11,6 milhões de mulheres feitas de aço e amor, assim como Helena.

			A mulher real, M.F.M., que inspirou este livro pela coragem de ser quem é e pela luta diária, sem desistir.

			Aos alunos do Centro Educacional Municipal Prefeito João Telles Padilha, do 3º ano, colegas do meu filho Joaquim, que me incentivaram a escrever uma obra com personagens.
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			Mãe, eu não precisava da tua coragem, precisava do teu colo.

			(Mãe Solo inspiração)

		


		
			A gente não escolhe as tempestades, 
escolhe quem segura o guarda-chuva.

			(Autor desconhecido)

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Prepare-se para uma leitura que não apenas tocará sua alma, mas a transformará profundamente. Helena: feita de aço e amor é muito mais do que um livro: é um grito de resistência e um espelho para a realidade inegável de milhões de mulheres que sustentam o Brasil de pé, muitas vezes sozinhas e esquecidas.

			Inspirada em uma história real, esta obra emocionante convida você a mergulhar na trajetória de Helena, uma menina-mulher que experimentou cedo o sacrifício da vida. Desde a infância sob o “céu de chumbo” da pobreza e da doença do pai, Helena conhece a dor da exploração em lugares como o convento, um verdadeiro “moinho de carne e alma”, onde lavava “panelas gigantes” e sentia a “fome que cala”.

			A vida a força, o abandono paterno e de parceiros, a cruel armadilha da exploração disfarçada de ajuda, e a traição que fere a alma. Você testemunhará sua luta exaustiva para criar suas filhas sozinha, em meio à informalidade e à pobreza, um ciclo de dor que ameaça se repetir na vida de sua própria filha.

			Mas Helena: feita de aço e amor é, acima de tudo, um tributo à força inquebrantável do espírito feminino. A história de Helena se entrelaça com a de 11,6 milhões de mães solo no Brasil, mulheres que, como ela, enfrentam o preconceito (7 em cada 10 mães solo relatam), a negligência paterna (5,5 milhões de crianças sem o nome do pai na certidão) e a pobreza (57% vivendo com menos de R$ 500,00 por mês de pensão alimentícia). A autora, Juliane Silvestri Beltrame, com sua experiência em Direito de Família, Constelação Sistêmica Familiar, Neurociência e Comportamento Humano, expõe essa estrutura que as oprime, mas também celebra a resistência e a solidariedade feminina.

			Helena nos ensina que “nenhuma mãe é realmente sozinha quando outras mulheres estendem as mãos”. Através de uma rede de apoio formada por outras mulheres feridas e resilientes, ela ergue uma verdadeira “cidadela feminina” de cuidado mútuo. É uma história de superação, de dignidade conquistada a cada minuto de uma jornada infernal.

			Este livro é um convite para olhar para dentro, reconhecer suas próprias forças e feridas, e entender que, mesmo nas maiores adversidades, o amor e a resiliência podem reescrever o destino. Como a própria autora promete, este livro “vai te ferir e depois te transformar”, deixando um legado de esperança e a certeza de que a força de uma mulher, forjada em aço e amor, é capaz de mover montanhas.

			Não perca a chance de se conectar com essa história real e inspiradora.

			Juliane Silvestri Beltrame

		


		
			PREFÁCIO

			Há obras que passam por nós como brisa, e outras como tempestade. E há ainda aquelas que, silenciosamente, fincam raízes. Livros que não apenas contam uma história, mas despertam dentro do leitor outras histórias: as nossas, sejam elas herdadas ou sonhadas. Helena: feita de aço e amor é um desses casos.

			Ao adentrar nas páginas escritas por Juliane Silvestri Beltrame, não encontrei apenas a vida de uma mulher ferida e forjada na dor. Encontrei ecos. Rostos conhecidos. Gestos repetidos. A coragem imperiosa de minha mãe, que, mesmo em dias difíceis, me ofereceu amor na forma de dedicação inabalável. Os conselhos eloquentes das minhas avós, que criaram filhos com mãos calejadas e olhos atentos, sem jamais nomear sua própria força. Mulheres que, como Helena, percorrem a vida com o peso de um mundo que raramente lhes foi justo, mas que ainda assim não esqueceram como se oferece pão, afeto e refúgio.

			Este livro vai além de uma narrativa sobre abandono, fome ou maternidade. É uma oferenda íntima. Nele, Juliane despeja algo que — ouso dizer — está entre o mais sincero de suas obras até aqui. Cada capítulo traz uma camada da alma feminina em sua inteireza: a menina que sonha, a mulher que resiste, a mãe que refaz o mundo à força do próprio amor.

			Em cada panela lavada, em cada perda, em cada gesto de acolhimento, a protagonista nos guia pelos labirintos da psique feminina, mas não como teoria, e sim como carne e vivência. Uma exposição material do campo do subconsciente da alma. As marcas que Helena carrega no corpo, carregam dentro de si os mapas secretos de tantas outras mulheres.

			Jung nos aponta que os mitos e os contos sobrevivem porque neles mora o essencial da alma humana. E, se me permitem, Helena é um mito contemporâneo. Não porque ela seja idealizada, mas justamente pelo contrário. Ela é verdadeira. Sincera. Cheia de rachaduras, dúvidas, medos. Mas também transbordante de poder, intuição e amor.

			Este não é um livro fácil. É um livro necessário. Lê-lo é como sentar diante de uma mulher que nos oferece um café e, que, nos olhando nos olhos, conta sua história sem embelezar a dor, mas também sem se curvar a ela. Uma mulher que sobreviveu não para se vingar do mundo, mas para transformá-lo: um quarto apertado, um prato de comida, um abraço silencioso de cada vez.

			Agradeço à Juliane por ter escrito com tamanha generosidade, não economizando suas palavras nem seu coração. E, ainda mais, por nos lembrar que toda mulher que caminha com os pés firmes sobre a terra e com o coração elevado às nuvens, de alguma forma, é feita de aço e amor.

			Boa leitura. 

			João Gabriel Ghettino Guzatti

			Perfumista formado pela Cinquième Sens, em Paris, referência mundial na arte olfativa. Com sensibilidade e técnica, traduz emoções em fragrâncias e, neste prefácio, conecta sua visão criativa aos desafios da mulher moderna retratados pela autora.

		


		
			Nossos fracassos são, às vezes, mais frutíferos que nossos êxitos.

			(Henry Ford)

		


		
			A infância sob o céu de chumbo
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			Era setembro de 1975, a chuva miudinha batia no zinco do telhado como areia. Dentro do cômodo, o som se transformava em um tique-taque constante, pingando numa bacia esmaltada com o fundo rachado, colocada estrategicamente sob o vazamento mais insistente. O ar pesava, carregado do cheiro agridoce do remédio caseiro que a mãe insistia em esfregar no peito do pai — uma mistura de gordura de galinha, arruda e álcool que nunca parecia fazer efeito.

			Helena, a filha mais velha de cinco irmãos, se encolhia perto do fogareiro de barro, o único ponto de calor na casa. As mãos pequenas, já com calos nascentes nas juntas, seguravam uma colher de pau desgastada. Mexia o feijão ralo na panela pequena, muito pequena. A espuma branca subia, borbulhando preguiçosamente. Cada bolha que estourava era um grão que faltaria no prato de alguém. Ela olhava para a panela, não para o conteúdo. Focava no movimento, no calor que subia pelos seus braços finos. Era mais fácil do que olhar para a cama.

			De repente, veio a tosse. Não era a tossida seca de costume. Era um ataque rouco, profundo, que sacudia o corpo frágil na cama como se quisesse desmontá-lo. Soava úmido, engasgado. Helena congelou, a colher parada no ar. A mãe largou a peça de roupa que estava remendando e correu para o lado do marido, tentando erguê-lo, dar-lhe um pouco de água num copo lascado.

			— Segura ele, Helena! Segura pelos ombros! — A voz da mãe era um fio de tensão. Sofia, de 2 anos, chorava no berço, sendo embalada por Luana e Selena, gêmeas de 8 anos.

			Helena largou a colher e correu. O cheiro do remédio ficou mais forte, misturado agora a um odor metálico, doce e repugnante. As mãos dela, ainda quentes do fogão, fecharam-se sobre os ombros ossudos da camisola do pai. Sentiu os espasmos violentos percorrendo seu corpo. Viu, de relance, o lenço sujo que a mãe pressionava contra a boca dele. Quando o tirou, uma mancha vermelha, viva, escarlate, estampava o pano cinzento. Sangue.

			O estômago de Helena revirou. Não era medo, não exatamente. Era uma raiva surda, impotente, misturada a um nojo profundo que a envergonhava. Raiva da doença. Raiva da pobreza que os impedia de ter um médico decente, um tratamento eficaz. Raiva do sangue roubando o pouco vigor que restava ao pai. Nojo do cheiro, da sujeira implícita, da fraqueza exposta.

			O ataque passou. O pai recostou-se, exausto, com os olhos fechados, a respiração um gemido rouco. A mãe limpou rapidamente o canto da boca dele com o lenço manchado, escondendo-o em um bolso do avental como se fosse um segredo sujo. Seus olhos encontraram os de Helena. Havia um oceano de dor e vergonha neles, mas também um pedido silencioso: “Não fale”. “Não pense nisso”.

			— O feijão… — murmurou a mãe, a voz rouca também.

			Helena voltou para o fogão. O feijão estava grudando no fundo da panela pequena, quase sem caldo. Ela despejou tudo em um único prato fundo. Não precisava medir. Sabia: o pai precisava do pouco que conseguisse engolir. A mãe precisava de força para trabalhar no dia seguinte. Ela, Helena, e suas irmãs ficariam com o que sobrasse no fundo da panela, se sobrasse. O estômago roncava, mas era um som familiar, quase um companheiro. A fome era menos assustadora que o cheiro de sangue e a tosse que rasgava a noite.

			Helena pegou o prato e levou até a cama. Ajudou a mãe a erguer um pouco a cabeça do pai. As mãos dela, pequenas, mas firmes, seguraram a colher. Trouxe um pouco do caldo ralo, misturado com alguns poucos grãos, até os lábios rachados do pai. Ele abriu os olhos, turvos. Olhou para ela. Havia uma gratidão imensa e uma tristeza infinita naquele olhar. Helena manteve o rosto sério, concentrada na tarefa. Cada colherada era uma batalha vencida contra a fraqueza, contra a morte que rondava o barraco úmido. Era seu dever. Era seu mundo. Não havia espaço para ser criança ali, apenas para sobreviver.

			José Feliciano, o irmão mais velho de Helena, já havia desistido de ficar ao lado da família. Foi em um domingo chuvoso, após uma briga calorosa com o pai. Fazia um ano que José tinha saído de casa, com seus 18 anos completados e sentindo-se humilhado pelo pai, colocou suas roupas na mochila e partiu sem destino.

			Muitas brigas ocorriam entre José e Antônio. Um era bravo e teimoso, e o outro não aceitava as escolhas atravessadas da juventude. De um lado, sobrava experiência e dor, e do outro, existia uma insatisfação com a realidade da vida. Dois homens enlaçados pela mesma desgraça, a miséria.

			Helena sentou na cama. Era cedo para tomar banho, tombou para trás, abraçou o travesseiro e pensou: “O que será de nós sem papai”.

			— Lena!

			A voz vinha do jardim. Rapidamente, ela arrepanhou a cabeleira, levantou-se da cama e colocou a cabeça na janela.

			— Lena, vem brincar com a gente!

			Eram Luana e Selena, chamando no pátio, estavam descalças, com o nariz escorrendo e segurando uma bola feita de meia. Helena era cuidadora das irmãs mais novas, enquanto Maria fazia suas faxinas. Ajudava a limpar o pátio, lavar a louça e iniciar a comida, enquanto o pai, deitado na cama, sinalizava ajuda.

			— Hoje tenho que ajudar a mamãe com as roupas, mas depois brinco com vocês.

			— Luana, suas meias estão caindo, vai ficar com bolhas no pé, coloque o tênis.

			Passadas duas horas, Luana correu até a cozinha e disse:

			— Estou com fome! Lena.

			Maria, do outro lado da cozinha, entregou um prato de caldo ralo de feijão e alguns pedaços de pão seco, e disse:

			— Divida com sua irmã.

			Maria era a única que trabalhava fora. Fazia faxina na casa das vizinhas e sustentava toda a casa. Antônio já estava na fase final da vida e, com o dinheiro da aposentadoria, mal custeava os remédios.

			Maria lembrou-se de sua infância, da cozinha farta, da panela que chiava no fogão de pedra. Sua mãe colocava sal na comida enquanto seu pai cerrava as madeiras para fazer móveis. Mas havia um lado de seu pai que não aprovava. Ele não aceitava que mulher trabalhasse fora. Mulher foi feita para cuidar do lar e dos filhos. A jornada era diária: cuidar de oito filhos e da casa. Ah! Se pudesse, voltar no tempo e fazer melhores escolhas.

			Bateu na cabeça, apertou-a. O que havia feito de sua vida? Onde foi que errou? Sentiu vontade de gritar, de anunciar bem alto que tudo estava errado, que estava cansada de trabalhar e sustentar a casa sozinha.

			Desfeita as nuvens, o horário de trabalho na casa de Joana já apontava no relógio preto arredondado que ficava em cima da geladeira, ao lado da estátua de um pinguim de porcelana que ganhou de casamento de sua avó. Secou as lágrimas, respirou fundo e tentou disfarçar o
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